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máximo objectivo, um livro pedagógi­
co: precisao de conceitos, harmónica 
distribui9ao dos temas e, sobretudo, 
excelente escolha do material icono­
gráfico para a melhor compreensao dos 
múltiplos e variados aspectos de um 
saber tao amplo e vital como a Gine­
cología». - J. A. Marques 

SUA1REZ, Luis, Grandes interpretaciones 
de la Historia; ·LAMBEiRTI, Jea1n-Clau­
de, La libertad en la sociedad demo· 
crática; DfAZ DOMINGUEZ, Di1ego, 
La última edad; SYNGE, J. L., Hablan· 
do de la relatividad; DEL PORTILLO, 
A. - RONZ, F. - HERRANZ, G., En 
memoria de Mons. Josemaria Escrivá 
de Balaguer; JIMÉNEZ VARGAS, Juan, 
Persona'lidad y cerebro; DOMfNGUEZ 
IDEL BRIO, Francisco, La encrucijada 
económica actual; BONET BELTRAN, 
Juan, 1EI vuelco de la tierra; V.ARIOS, 
Acceso al Mercado Común; SAN 
1AGUSTIN, Por qué creer?. Eid. EUNSA 
(Colección Cultural de Bolsillo e Tie­
rnas NT • n.º' 21 , 22, 23 , 24, 25, 26, 27, 
28, 29 e 35). 10 vals. de 248, 176, 160, 
220, 184, 200, 192, 224, 512 e 308 ps . 
110X180. Pamplona 1976 e 1977. 

Vamos fazer urna recensao conjunta 
destes dez volumes - apesar da diver­
sidade dos temas neles tratados ~ de 
termos feito recensoes separadas de 
outros volumes da mesma colec9ao 
neste mesmo número de Theologica -
para chamar mais urna vez a aten9ao 
do leitor para a importancia da Colec-
9ao Cultural de Bolso «Temas Nuestro 
Tiempo» editada por EUNSA e que 
está a ponto de publicar o seu 40.º 
volume. 

Seguindo a ordem dos livros apresen­
tados acima, podemos dizer que Luís 
Suárez, na sua obra «Grandes interpre­
taqoes da história» conseguiu um difí­
cil objectivo, a saber, analisar profun­
da e lucidamente o devir histórico e 
as su.as interpreta98es através dos sé­
culos. Por outro lado, conseguiu cons­
truir urna atrevida história da História, 
com o rigor próprio de urna figura 
capital dos estudos históricos espa-
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nhóis e of erecer as su as reflexoes de 
forma amena e sugestiva ao público 
nao especializado. 

Por sua vez, Lamberti, apresenta na 
sua obra «Liberdade na sociedade de­
mocrática» urna matizada análise do 
individualismo contemporaneo, atra.. 
vés da obra de Tocaueville. O indivi. 
dualismo é a tendencia do homem a re­
tirar-se com a sua f amília e amigos 
isolando-se da massa dos seus seme: 
lhantes, e deixando deliberadamente 
que a sociedade siga o seu curso sozi­
nha (p. 13). Na sua origem encontra­
-se a consider0-9ao da liberdade só 
como um direito, nao como um dever· 
e assim se chega ao despotismo demd. 
crático (p. 81), que «reduz no fim de 
cantas cada na9ao a nao ser mais que 
um rebanho de animais tímidos e in­
dustriosos cujo governo é o seu pas­
tor>> (p. 138): o individualismo é «urna 
espécie de metódica servidao suave e 
aprazível», na qual o indivíduo vai 
ficando só diante de um Estado-Pro­
videncia, o único tutor. 

Lamberti é claro: «poder-se-ia resu­
mir o pensamento de Tocqueville, se­
gundo parece, do seguinte modo: es­
pontaneamente os indivíduos ou os 
grupos estao inclinados a nao buscar 
mais do que os seus interesses particu. 
lares e só a participa9ao na vida pú­
blica lhes pode ensinar a elevar-se por 
cima das su.as paixoes mais mesqui­
nhas e a julgar o ponto de vista do 
interesse público. Quando a participa-
9ao política diminui, a busca dos bens 
particulares antepoe-se a preocunacao 
pelo bem público; a sociedade divide­
-se cada vez mais em frac98es pri­
meiro indiferentes e depois rivais; a 
decisao política nem nasce nem pode 
nascer no seu seio, e chega a ser quase 
inevitável que lhe seja imposta de fara 
«e que um mestre intervenha» (P. 107). 

Mas esse despotismo democrático 
nao é inevitável: é necessário. defende 
Tocqueville, construir artificalmente 
novas carpos intermediários que criem 
urna ponte entre o indivíduo e o Esta­
do, e ensinar os homens a sair de si 
mesmos e a defender interesses co­
muns (p. 150). O fomento das liberda­
des políticas é a solu9ao, já que quan­
do se tratam em comum assuntos co­
muns, cada homem se dá canta de 
que nao é tao independente dos outros 
como tinha pensado, e de que para 
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obter o seu apoio é preciso a miúdo 
prestar-lhes a sua coopera9ao (p. 157. 

Outros aspectos sao de indubitável 
interesse, como o estudo genético do 
individualismo, como doen9a infantil 
da demccracia, etc. O interesse da 
obra de Lamberti - cheia de subtilezas 
e de matiza98es imprescindiveis para 
seguir fielmente a Tocqueville - estri­
ba fundamentalmente, segundo nos pa­
rece, na actualidade do tema e na pro­
fundidade com que o trata. 

A obra de Diego Díaz Dominguez é 
um estudo caloroso e humano sobre a 
velhice. A velhice nao se define por 
tra9os físicos ou biológicos exclusiva­
mente. Faz falta penetrar no campo 
da filosofía, da sociología e da psicolo­
gía para conhecer a sua última raiz. 
E is to é o que faz o autor do livro para 
nos explicar qual é a essencia da 
velhice. 

Estao latentes várias ideias sobre a 
velhice ao longo do ensaio. Urna delas 
é a afirma9ao de que a «velhice de­
monstra o fracasso de toda a nossa ci­
viliz0-9ao». Numa sociedade ideal nao 
tem por que existir a senilidade: «a 
terceira idade é urna cria9ao, absoluta­
mente artificial, da sociedade». Pode 
ser-se, apesar de ter o carpo cansado 
ou deteriorado do caminho percorrido 
durante os anos de vida na terra, 
muito jovem. 

Há vários factores que condicionam 
a velhice. O primeiro é o ser útil; por 
isso, quando a sociedade a urna deter­
minada idade, retira aos seus homens 
do seu trabalho, envelhece-os: com a 
jubila9ao, sao declarados oficialmente 
inúteis, que é o mesmo que declará­
-los velhos. Um segundo facto é a soli­
dao: com a passagem do tempo, as 
pessoas vao perdendo o seu contexto 
e vao ficando sós: o isolamento deter­
mina, em 50 ou 60% dos anciaos, a 
apari9ao de estados depressivos, que 
conduzem com frequencia ao suicidio. 
Também existem remédios para evitar 
o isolamento. Alguns consistem na com­
preensao da f amília para com o anciao 
e viceversa. Mas esta solu9ao por . ve­
zes é difícil, porque muitos nao tem 
f amílias ou abandonaram-nos. Para is so 
surgiram já desde há muito os asilos, 
e institui98es similares. Mas na maio­
ria deles continua a faltar-lhes o cari­
nho da comprenssao, que entre eles 
mesmos é mais difícil de conseguir. 

413 

O terceiro, e "ª meu ver o factor 
essencial da senilidade», é a falta de 
futuro. Sem esperan9a, a vida é im­
possível. A única solu9ao está em con­
siderar o homem, nao como um ser­
-para-a-morte, mas em crer que o 
homem tem um destino eterno. «Creio, 
com o mesmo optimismo com que 
olhei para a vida, que a marte, ainda 
que pare9a paradoxal, poderá ser -
quera pensar que será, sem dúvida -
o come90 de um novo viver, um viver 
que nunca acabará». 

Este livro é, em última análise, um 
estudo caloroso e muito humano sobre 
a velhice. Agradável de ler, nao só por 
ser fácil de ler, mas também, porque 
abre horizontes de esperan9a perante 
um problema ao qual a sociedade 
actual tem medo: a marte. 

J. L. Synge, físico-matemático eins­
teiniano. de grande prestígio interna­
cional apresenta n0 livro «Falando da 
relatividade» urna exposi9ao muito 
clara e amena dos principios básicos 
da Relatividade, com um esquema e 
tratamento pouco frequente, mas 
muito sugestivo. 

O livro «Em memória de Mons. Jose­
maria Escrivá de Balaguer» recolhe as 
tres conferencias pronunciadas no so­
lene acto académico com que a Univer­
sidade de Navarra, no día 12 de Junho 
de 1976, quis prestar homenagem a 
memória do seu Fundador e primeiro 
Grao Chanceler, falecido santamente 
em Roma a 26 de Junho de 1975. 

Num ambiente de serena e cordial 
emo9ao, nas vésperas da passagem do 
primeiro aniversário do seu f alecimen­
to, quería honrar-se a memória do 
primeiro Grao Chanceler, que tinha 
fundado a Universidade de Navarra, 
depois de muitos anos de ora9ao, com 
o desejo de servir eficazmente a socie­
dade. Nascida da Fé, da Esperan9a e 
do Amor de Mons. Josemaria Escrivá 
de Balaguer, a Universidade de Navarra 
transformou-se, sob o seu impulso 
permanente, na realidade que hoje con. 
templamos. 

Don Alvaro del Portillo, Grao Chan­
celer da Universidade e Presidente 
Geral do Opus Dei, faz neste livro urna 
síntese da vida, do trabalho e da he­
róica entrega a Deus de Mons. Escrivá. 
O Reitor Magnífico, Don Francisco 
Ponz Piedrafita, poe em relevo os ensi­
namentos do Fundador e primeiro 
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Presidente Geral do Opus Dei ~obre a 
educa9ao. O Vice-reitor, Prof. Gonzalo 
H erranz, recorda palavras e escritos de 
Mons. Escrivá relacionados com a dor 
e a saúde, com a vida e a morte dos 
homens. 

O Professor Juan Jiménez Vargas, no 
seu livro «Personalidade e cérebro» 
mostra-nos como o conhecimento do 
sistema nervoso e do cérebro é impres­
cindível para a Antropologia. O autor 
estuda as actividades cerebrais em 
rela9ao com o psiquismo humano de 
forma acessível para os nao especia­
listas. 

Tomando como ponto de partida a 
ideia de que o momento actual corres­
ponde a «era do economista», na qual 
este se transformou numa espécie de 
«Sumo sacerdote de um mundo em que 
o dinheiro, a riqueza e as aspira98es 
pelos bens materiais jogam um papel 
muito importante», ao mesmo tempo 
que as rela98es económicas a todos os 
níveis estao a passar por graves mo­
mentos, Francisco Domínguez del Brío, 
na sua obra «A encruzilhada económica 
actual», sente a necessidade de oferecer 
os seus pontos de vista sobre aspectos 
que, «sendo de urna palpitante actuali­
dade, comprometem simultaneamente 
o devir económico futuro». 

Efectivamente o autor apresenta-nos 
urna obra em que reune urna série de 
ensaios sobre temas económicos vigen­
tes, que num principio parecem reser­
vados para especialistas e estudiosos 
dos fenómenos económicos. Nao obs­
tante, gra9as a clareza e a for9a da 
exposi9ao do autor, este livro torna-se 
acessível ao grande público, justifican­
do-se assim a sua inclusao numa co­
lec9ao de obras de divulga9ao. 

O livro divide-se em cinco grandes 
parágrafos que correspondem a dife­
rentes aspectos de um tema central: a 
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problemática económica actual e as 
diversas solu98es a tal respeito. O livro 
constituí um valioso contributo para 0 
mundo das ideias. V ale a pena, a meu 
ver, ler este livro. E ainda que - como 
diz o próprio autor- «todas as ideias 
ensaiadas possam ser objecto de dis­
cussao», pela coerencia e profundidade 
da sua argumenta9ao, Domínguez del 
Brío, mesmo sem pretender urna inten­
cionalidade dogmática, faz reflectir e 
convence. 

No seu livro «El vuelco de la tierra» 
Juan Bonet Beltrán poe-nos perante ~ 
pergunta: Estará a terra amea9ada por 
urna próxima reviravolta giroscópica? 
O autor expoe, com linguagem miste­
riosa e amena, as possibilidades desta 
hipótese. 

A obra dirigida por Barto Rolg e 
Víctor Pou, «Acesso ao Mercado Co­
mum», apresenta um estudo completo 
e documentado dos problemas do Aces­
so de Espanha a CEE. Recolhe decla­
ra98es de lean Rey, Presidente das Co­
munidades Europeias, de Alberto Ullas­
tres e de numerosas personalidades 
europeias. 

Finalmente, temas que apresentar a 
obra de Santo Agostinho «Por que 
crer>>? Trata-se duma obra introduzida 
por urna biografía da agitada vida do 
Bispo de Hipona, elaborada pelo Prof. 
Claudia Basevi. Nesta obra, Santo 
Agostinho, com urna linguagem dire_cta 
e incisiva, dá respostas a todo aquele 
que se propoe interroga98es sobre o 
seu próprio ser e sobre o seu destino. 

Para concluir, resta-nos felicitar os 
directores da «Colec9ao Cultural de 
Bolso Temas Nuestro Tiempo» pelo 
modo como estao a por em prática o 
seu propósito inicial. Que continuem 
no caminho tra9ado e possam of erecer­
-nos urna colec9ao de livros de bolso 
cada vez melhor. - J. A. Marques 
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